
Conselho Municipal de Política Urbana – COMPUR

PARECER DO RELATOR

Análise do parecer técnico BHTRANS/DSV/GEDIV Nº 531/2023, de 5 de outubro de 2023,
com posição conclusiva do órgão sobre diretriz 3.2 constante no Anexo II do Parecer de
Licenciamento Urbanístico - PLU 0510/19, elaborado para o entorno do Instituto de
Educação e Cultura S/A Centro Universitário UNIBH Estoril, em atendimentos às notas 04 e
10 do referido PLU.

HISTÓRICO

Em 15 de janeiro de 2024, este conselheiro foi designado pela Gerência Executiva do
Conselho Municipal de Política Urbana – GEPUR para relatoria da Matéria: Reavaliação
das condicionantes 04 e 10 do PLU n.° 0510/19 a partir de Estudo de Circulação Viária. Nº
do Processo: 31.00017527/2021-89. Interessado: Instituto de Educação e Cultura S/A -
Centro Universitário UNIBH Estoril.

ANÁLISE

Este parecer se dedica a analisar a posição final da BHTrans sobre as condicionantes 04 e
10 do Parecer de Licenciamento Urbanístico - PLU 0510/19. O estudo de circulação
solicitado está em sua 4ª versão, sendo que as versões anteriores foram analisadas nos
pareceres técnicos BHTRANS/DSV/GEDIV Nº 106/2023, 337/2023.

Condicionante 04: “Implantar ligação interna entre os níveis Carandá e Veredas no
estacionamento do empreendimento, se por meio do estudo de circulação e semafórico a
ser elaborado e aprovado pela BHTRANS seja comprovada a eficácia da melhoria do Nível
de Serviço das vias do entorno. Ver Nota 04”

Condicionante 10: “Implantar projeto viário de melhoria da acessibilidade dos pedestres e
adequação da sinalização horizontal e vertical na área de abrangência do empreendimento,
desenvolvidos a partir de Estudo de Circulação (viabilidade e capacidade) a ser aprovado
pela BHTRANS. Ver Nota 10”

Quanto à condicionante 4, a BHTRANS manifesta-se favorável que a ligação dos
estacionamentos não seja realizada no cenário atual do empreendimento, desde que seja
estabelecida condicionante de monitoramento no UNIBH, sendo necessária à apresentação
de relatórios semestrais à BHTRANS contendo o número de alunos presenciais no campus
e por turno e medição das filas de veículos nas vias do entorno do empreendimento, a fim
de comprovar ou não a manutenção das condições atuais encontradas na pesquisa
apresentada. Nesse sentido, a partir de 1.500 alunos no período noturno ou quando for
constatada a presença de filas nas ruas do entorno, deverá ser realizada uma nova
avaliação dos impactos correspondentes à saída dos veículos no horário noturno do
empreendimento, sendo que a BHTRANS pode solicitar nova avaliação a qualquer
momento. Trata-se de uma posição razoável, que considera o perfil atual de
comparecimento de alunos no estabelecimento, e mantém uma condição de
reavaliação futura.



Quanto à condicionante 10, a BHTrans se manifesta a favor das seguintes propostas do
estudo de circulação viária:

● Inversão do sentido de circulação da Rua Ernani Agrícola, entre a Rua Walter
Guimarães Figueiredo e Av. Professor Mário Werneck

● Implantação de semáforo na interseção da Av. Professor Mário Werneck com a Rua
José Hemetério de Andrade e com a Rua Marco Aurélio de Miranda (já previstos na
condicionante inicial.

Quanto à proposta de mão inglesa e inclusão de uma faixa na Av. Professor Mário Werneck
em frente ao empreendimento, a BHTrans apresenta vários argumentos contrários, como
prejuízo a outras correntes de tráfego, operações de embarque e desembarque e
segurança dos pedestres. Porém, a BHTrans manifesta a favor da inclusão de mais uma
faixa à esquerda para melhorar a capacidade de conversão, sem mudanças de sentido. O
relator se manifesta contrário à inclusão deste ponto pelos seguintes motivos:

● A condicionante 10 diz respeito ao “projeto viário de melhoria da acessibilidade
dos pedestres” e “adequação da sinalização horizontal e vertical”. Não foi realizada
nenhuma avaliação de como essa alteração poderia beneficiar pedestres. Sendo
assim, a nota da condicionante, ao estipular apenas intervenções viárias que
beneficiam o fluxo de veículos, entra em contradição direta com a própria redação
da condicionante. A criação de uma faixa adicional não é um projeto de
melhoria de acessibilidade nem de adequação da sinalização.

● No trecho (Figuras 1 e 2), com grande fluxo de pedestres, a calçada já é estreita e,
do outro lado, existe uma área permeável, com vegetação. Inevitavelmente, a
adição de uma faixa causará impacto na infraestrutura atual de pedestres e no
corte de árvores. Nenhum desses aspectos foi avaliado no estudo. Portanto, não é
possível julgar o benefício dessa intervenção para a proposta da condicionante de
melhorar a acessibilidade.

Figura 1. Imagem de Google Satélite da conversão à esquerda.



Figura 2. Imagem de Google Street View conversão à esquerda.

Por fim, há décadas, Belo Horizonte realiza obras de alargamento e construção de mais
espaço para carros, e é visível como isso não gera benefícios a médio e longo prazo, dado
que isso rapidamente cria uma demanda induzida que logo anula o potencial benefício
dessas obras.

VOTO

Diante do exposto, o parecer é favorável à manutenção da posição da BHTrans quanto à
condicionante 4 e à exclusão da condicionante 10 da proposta de acréscimo de faixa na Av.
Professor Mário Werneck, com a manutenção das demais propostas.

Belo Horizonte, 25 de janeiro de 2024.
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Augusto Diniz de Ulhoa Cintra Schmidt
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